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RESUMO  

 

Agaricus bisporus (Champignon de Paris) é o cogumelo mais cultivado no Brasil e no 

mundo e sua produção gera grande quantidade de resíduo, representado pelo talo, 

que possui grande potencial de aplicação na alimentação animal, devido aos 

aminoácidos presentes em sua proteína. A produção de ração para cães atualmente 

utiliza diversas farinhas de origem animal como fonte proteica e o objetivo deste 

trabalho foi elaborar e produzir uma ração com substituição da fonte proteica animal 

por talo de Champignon de Paris. Os cogumelos foram cultivados em biorreator de 

bandeja, estabelecendo-se a temperatura de 20 °C para miceliação mais eficiente do 

cogumelo e de 22 °C para frutificação. Da massa total de cogumelos colhida, 14,2% 

corresponde ao talo, cujo teor proteico foi determinado em 25,5% (base seca). Este 

talo foi seco a 70 °C até 22,1% de umidade e incorporado, na proporção de 40%, na 

formulação de uma ração para cães. Os demais ingredientes da ração foram grits de 

milho (30%), farinha de soja (12%) e farinha de sorgo (18%). A formulação proposta 

foi extrusada em extrusora de rosca única, atingindo a temperatura de 140 °C na 

última zona de aquecimento. O produto final apresentou teor proteico de 17,5%, valor 

superior ao limite mínimo estabelecido pela legislação pertinente. O custo de 

ingredientes desta ração foi de R$ 4,39/kg, compatível com um mercado específico 

disposto a investir em uma alimentação diferenciada e de qualidade para cães. 

 

Palavras–chave: Champignon de Paris; proteína; alimentação para cães. 
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ABSTRACT 

 

Agaricus bisporus (champignon mushroom) is the most cultivated mushroom 

worldwide and in Brazil and its production generates a large amount of residue, 

represented by the stalk, which has great potential for application in animal feed due 

to the amynoacids present in its protein. The production of dog feed currently uses 

several flours from animal sources as protein and the purpose of this work is to 

elaborate and produce a feed with substitution of the animal protein by the champignon 

mushroom stalk. The mushrooms were cultivated in a tray bioreactor, setting the 

temperature at 20 °C for more efficient micelliation and 22 °C for fruiting. From the total 

mass of harvested mushrooms, 14.2% was represented by the stem, whose protein 

content was determined in 25.5% (dry basis). This stem was dried at 70 ° C up to 

22.1% moisture content and incorporated at a fraction of 40% in a formulation of dog 

feed. The other ingredients of the dog feed were corn grits (30%), soybean meal (12%) 

and sorghum flour (18%). The proposed formulation was extruded in a single screw 

extruder, reaching the temperature of 140 ° C in the last heating zone. The final product 

had a protein content of 17.5%, which is higher than the minimum limit established 

Brazilian regulation for dog feed. The ingredients cost of this feed was estimated as 

R$ 4.39/kg, aiming a specific market willing to spend money in a highquality dog feed. 

 

Keywords: Champignon mushroom; protein; dog feed. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

 A produção de cogumelos comestíveis ao redor do mundo é crescente, devido 

às suas propriedades sensoriais, como aroma e sabor, e seu elevado valor nutritivo e 

medicinal (GUEDES et. al., 2008; AIDA et al., 2009). A produção brasileira de 

cogumelos é expressiva e atingiu, em 2016, 12050 t, abrangendo estados do 

Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul do país (ANPC, 2016), sendo o Agaricus 

bisporus (Champignon de Paris) o mais cultivado, com uma taxa de 8000 t/ano, 

equivalente a 67% da produção total brasileira (ANPC, 2016). A. bisporus destaca-se 

por seu elevado teor proteico, podendo atingir até 28% de proteína de elevado valor 

nutricional (FURLANI & GODOY, 2007), a qual caracteriza-se por ser composta 

principalmente por aminoácidos essenciais. Além disso, possui diversos componentes 

ativos com efeitos na redução da hiperglicemia e hipercolesterolemia, elevado índice 

de fibras dietéticas (JEONG et al., 2010), vitaminas B2, B3 e B5, ergosteróis e minerais 

como selênio, cobre e potássio (CHANG, 2008). 

O comércio de cogumelos gera grande quantidade de resíduos, representados 

por seus talos, que são cortados e descartados após a colheita. A aplicação de 

resíduos agroindustriais em diversas áreas da indústria é alvo de estudos recentes, 

uma vez que podem ter conteúdo nutricional de interesse para muitas aplicações e 

seu reaproveitamento contribui para uma redução no acúmulo de resíduos sólidos no 

meio ambiente (LAUFENBERG, 2003). 

Destaca-se, na aplicação de resíduos, a indústria de alimentos, com o setor de 

alimentação animal, o qual absorve grande quantidade dos subprodutos agrícolas 

gerados no país. Neste contexto, vale lembrar da população brasileira de cães que, 

de acordo com o IBGE, é a segunda maior do planeta, totalizando 52,2 milhões de 

animais (IBGE, 2013), dos quais 34% são alimentados com ração industrializada. O 

volume de pet food produzido no Brasil no ano de 2017 foi de 2,66 milhões de 

toneladas, 3% maior que no ano anterior (Abin Pet, 2018). 

As principais fontes proteicas empregadas na alimentação dos cães provêm de 

farinhas de origem animal, e a grande diversidade de produtos e processos utilizados 

para a obtenção destas farinhas gera uma grande dificuldade relacionada à sua 

utilização, por possuírem grande diversidade de valor nutricional (KAWAUCHI, 2012). 

Além disso, a presença de problemas sanitários e transmissão vertical de doenças 

geraram restrições no mercado internacional quanto ao uso de fontes proteicas de 
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origem animal na formulação de rações, ocasionando uma demanda por ingredientes 

proteicos de valor biológico equivalente (NUNES et al., 2001; MENDES et al., 2004; 

WOODGATE, 2007). 

Por isso, a indústria de alimentos para animais tem se mostrado disposta a 

investir em ingredientes com melhores padrões de qualidade, favorecendo a 

segmentação do mercado e disponibilizando produtos diferenciados (DOZIER et al., 

2003). Também devido ao crescente aumento no faturamento brasileiro com o 

mercado de rações, surge a busca por novos produtos a serem incorporados nas 

formulações para constantes inovações e melhorias neste mercado. 

Nesse contexto, o resíduo de Champignon de Paris merece destaque por ser 

rico nos principais nutrientes importantes para este mercado e por ser produzido em 

quantidade significativa no Brasil. Assim, este trabalho visou a produção de uma ração 

para cães a partir de talos de cogumelo Paris, avaliando seu potencial enquanto fonte 

proteica, sua aplicabilidade para extrusão e sua viabilidade comercial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 

 

6 CONCLUSÕES 

 

Neste trabalho foi possível caracterizar o resíduo (talo) do Champignon de Paris 

como uma fonte aplicável à ração de cães e foi elaborada e produzida uma ração que 

tem potencial para ser produzida industrialmente. Assim, as principais conclusões 

foram: 

- O rendimento do cultivo é considerável, obtendo-se grande volume de resíduo a 

partir de um único cultivo; 

- O teor proteico do talo é elevado e sua composição centesimal geral é favorável à 

sua utilização na produção de ração para cães; 

- A ração formulada com talo de Champignon de Paris em substituição às farinhas de 

origem animal deve conter 40% da fonte proteica para que se obtenha uma ração com 

17,5% de proteínas; 

- Nas formulações em que a fonte proteica é composta por talo de Champignon e 

farinha da carne e ossos, a combinação que fornece melhor valor nutritivo é de 20% 

de talo e 10% de farinha de carne e ossos, por fornecer maior quantidade de 

aminoácidos essenciais e teor proteico dentro do limite exigido pela legislação 

pertinente; 

- A ração produzida a partir de uma proporção de 4:3:1,2:1,8 de talo de Champignon: 

grits de milho: farinha de soja: farinha de sorgo origina um produto com teor proteico 

acima do limite mínimo estabelecido pela legislação brasileira para alimentos 

destinados a cães adultos saudáveis; 

- O custo da ração proposta é relativamente elevado, porém está dentro dos limites 

de custo para rações que atendem a um mercado específico, disposto a investir em 

qualidade e alimentos diferenciados. 
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7 TRABALHOS FUTUROS 

 

 Relacionam-se à continuidade deste trabalho: 

 

- Determinação do efeito no ganho de massa e da digestibilidade da ração proposta 

neste trabalho a partir da alimentação de uma população selecionada de cães; 

- Estudos de otimização do processo de secagem, a fim de reduzir o gasto energético 

e, consequentemente, o custo do talo de Champignon aos produtores da ração; 

- Estudo de alternativas de secagem mais econômicas, como, por exemplo, o emprego 

de um secador solar para secagem inicial do talo e somente finalização do processo 

em secador de convecção forçada; 

- Estudo econômico do processo de produção de ração, considerando-se todos os 

gastos envolvidos além dos gastos com ingredientes, determinando-se o preço de 

venda do produto; 

- Estudo do perfil das proteínas e do comportamento dos aminoácidos em cada etapa 

do processamento do talo, identificando possíveis perdas de aminoácidos ao longo do 

processo de produção da ração. 
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